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 A grandeza apenas pertence à Deus. Ele controla todos os assuntos de cada criatura por Ele criada. 
Ordena e proíbe o que quer. Cria e proporciona, dá e retoma, eleva e rebaixa os estatutos das pessoas, 
alterna o dia e a noite, causa a ascensão e o declínio das nações. É Ele que faz com que uma nação emerja 
e outra desapareça. 
 A Sua ordem e decreto são cumpridos nos Céus e na Terra, nos mares, nos oceanos e nos ares. 
  Os Seres Humanos são apenas uma criação de Deus, uma criação relativamente insignificante, 
comparativamente à inimaginável vastidão do Universo. 
 O Profeta Muhammad (S.A.W.) diz: “Deus, Todo-Poderoso diz: “O orgulho é Meu manto, e a 
grandeza é o Meu vestuário, pelo que quem competir Comigo nestas duas coisas será lançado ao fogo do 
Inferno”.     (Relato de Abu Daude) 

Qualquer pessoa que compreenda isto concluirá que o nosso estatuto real na vida deste Mundo é 
apenas o de servos de Deus. E essa compreensão servirá de suporte à bela qualidade de Humildade que é 
uma das grandes bênçãos que Deus concede ao seu servo, pois a pessoa ao se tornar humilde reconhece a 
sua fraqueza e defeito, submetendo-se integralmente às decisões de Deus, e em troca disso, Deus elevará o 
seu estatuto neste e no Outro Mundo. Sobre este assunto o Profeta (S.A.W.) diz: “Quem demonstra 
humildade perante Deus, Ele o elevará (em estatuto)”.     (Relato de Musslim) 
 A humildade tem o condão de fazer com que o crente aceite e acredite na Grandeza de Deus. É 
esta virtude que faz com que ele se volte para o Criador com sinceridade, se submeta às Suas ordens, e 
seja precavido tanto relativamente à observância dos direitos do Senhor, como relativamente à 
observância dos direitos dos Seus servos. 
 Quando Deus eleva o estatuto mundano de alguém, as características da humildade protegem o 
crente do vanglorio, do orgulho, e do complexo de superioridade. 

Isso faz dele um indivíduo cuja preocupação é somente a satisfação do seu Criador, e não a 
aprovação ou o reconhecimento dos que o rodeiam. 

Não obstante o facto de a humildade e a confiança serem características que se adquirem e 
desenvolvem, devemos ser cuidadosos por forma a não ultrapassarmos os limites nos nossos defeitos, pois 
tal nos pode fazer resvalar para o pecado da arrogância e da jactância, defeitos que caracterizaram muitas 
das pessoas que nos precederam. 

O Profeta Muhammad (S.A.W.) disse: “Quem tiver arrogância no seu coração, ainda que seja do 
tamanho de um átomo, não transporá a porta do Paraíso”. 

Um dos seus companheiros disse: “Ó Mensageiro de Deus! O que dizer da pessoa que gosta que a 
sua roupa e os seus sapatos estejam bonitos”? 

A isto o Profeta respondeu: “Deus é Belo e gosta de beleza. Arrogância significa rejeitar a verdade 
e rebaixar as pessoas”. (Relato de Musslim)  

Talvez valha a pena recordarmos aqui a história de Core, mencionada no Qur’án. Core, um 
conterrâneo do profeta Moisés (Mussa A.S.), era um homem tão rico, que quando se dirigia a qualquer 
lado levava consigo as chaves dos seus tesouros, que eram transportadas em 60 (sessenta) mulas. Note-se 
que eram apenas as chaves e não os tesouros.  

A sua imensa fortuna e estatuto fizeram dele um homem bastante orgulhoso e arrogante perante os 
seus súbditos. Não só se recusava a aceitar a mensagem de Deus como se orgulhava das riquezas que 



possuía, rebaixando e humilhando os cidadãos comuns à sua volta. E os sábios da sua corte aconselharam-
no, conforme consta no Cap. 28, Vers. 76; 77; e 78 do Qur’án: 

“Não te envaideças (pelos tesouros). Certamente, Deus não ama os vaidosos. Mas procura ganhar 
com os meios que Deus te deu (isto é, a riqueza) a última morada, e não te esqueças de tomar a tua 
porção (do além) neste Mundo, e (ainda assim) sê bondoso como Deus foi bondoso contigo, e não 
procures (criar) corrupção na Terra. Na verdade, Deus não ama os corruptores. Core respondeu: “Tudo 
isto foi-me dado somente pelo conhecimento que possuo”. 

Ao invés de se submeter perante Aquele que lhe deu tudo o que possuía, manifestando gratidão e 
humildade, Core ignorou completamente o favor de Deus sobre ele, e persistiu na sua teimosia e 
arrogância, o que lhe custou um preço bastante elevado, conforme consta no Qur’án, Cap. 28, Vers. 81: 

“Então fizemos a Terra engoli-lo a ele e a sua casa; E, não houve para ele grupo algum que o 
socorresse contra Deus; e não foi dos que se podiam defender”. 

Para nos advertir sobre esta doença isto é, da arrogância e do complexo de superioridade, Deus 
também nos narra no Qur’án a história de Satanás. Quando da criação do primeiro Homem, Deus ordenou 
que se prostrasse perante Adão, ao que ele rejeitou a ordem devido à sua arrogância e inveja contra Adão. 
Consta no Qur’án, Cap. 7, Vers. 12, que à ordem dada pelo seu Senhor, Satanás respondeu: 

“Eu sou melhor do que ele; Tu criaste-me de fogo, e a ele criaste de barro”. 
As histórias de Satanás e de Core são semelhantes, sendo que ambas nos ensinam que devemos 

adoptar qualidades de humildade, evitando os pecados destrutivos da arrogância e do louvor próprio, pois 
ambos nos levarão à destruição, tanto aqui como no Outro Mundo. 

Devemos ser servos humildes, pois Deus detesta a arrogância e o orgulho. 
Consta no Qur’án, Cap. 53, Vers. 32: 
“Portanto, não reivindiqueis (em jeito de gabarolice) pureza para vós mesmos; Ele bem conhece 

quem é verdadeiramente piedoso”. 
Um crente humilde sabe que o seu conhecimento, o seu talento e habilidades, são da parte de Deus, 

e isso mantém os seus pés na terra, grato a Deus e sempre bondoso para com os servos de Deus. 
A humildade aumenta a auto-confiança da pessoa, e motiva-a a concorrer em tudo aquilo que é 

bom, sem desprezar ninguém. 
Devemos tomar conta de nós próprios, esforçarmo-nos para fixar as nossas atitudes, e sermos 

daquelas pessoas que se humilham pela causa de Deus. Se assim fizermos Deus elevará o nosso estatuto 
neste e no Outro Mundo. 

Hoje em dia muitos problemas ficam por se resolver devido à arrogância e ao orgulho entre as 
partes. Cada um acha-se grande demais, e ninguém está disposto ser humilde, rebaixando-se. 

 


